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Capítulo 1

			 

			Stavros Denakis observou a multidão reunida na villa e permitiu-se esboçar um sorriso de satisfação.

			A festa de noivado estava a ser perfeita. Tal como a planeara.

			Estava uma noite magnífica para uma festa. O veludo preto do céu do Egeu estava cheio de estrelas e corria uma brisa suave que atenuava o calor. Os murmúrios e as gargalhadas dos convidados ouviam-se por cima da música. As caixas de garrafas de champanhe esvaziavam-se assim que chegavam.

			Stavros localizou imediatamente a cadeira de rodas do seu pai no alpendre da casa. O homem sorria, algo pouco habitual nele, enquanto conversava com um dos seus amigos. Inclusive de longe conseguia perceber-se o seu vigor renovado.

			Sim. Fora acertado decidir fazer o anúncio do noivado naquela noite. 

			Viu sem a mínima emoção como Angela descia as escadas do alpendre, atraindo todos os olhares, inclusive os de toda aquela gente bonita e rica. Era uma mulher incrivelmente elegante, que usava com total normalidade o colar de diamantes que lhe oferecera. Mexia as ancas muito ligeiramente, como que fazendo uma espécie de promessa sensual. Para o homem assinalado.

			Era a noiva perfeita.

			Juntou-se a um grupo de convidados que não eram familiares, nem amigos. Eram sócios de negócios.

			Angela compreendia a importância que tinham aqueles novos sócios na expansão comercial dos Denakis. Não eram indispensáveis para Stavros; ninguém era. Mas eram úteis, por isso valia a pena dedicar-lhes um pouco de tempo e esforço. Ela já conseguira deleitar o grupo com a sua beleza e a sua atenção. 

			Angela tinha uma mistura perfeita de inteligência e beleza física, de sensualidade e engenho, de carácter e obediência aos desejos de Stavros. 

			Seria a esposa perfeita para o director-geral da Denakis Internacional.

			– Kyrie Denakis.

			Ouviu a voz do chefe de segurança que o chamava e sentiu-se imediatamente incomodado. Sem dúvida, tinha havido outra tentativa de intromissão da imprensa e devia ter sido alguma coisa séria para que Petros o incomodasse a meio da festa.

			Os seus empregados andavam há semanas a repelir os paparazzi que tentavam penetrar na festa daquela noite. Tinham tido inclusive de proibir que se sobrevoasse a ilha onde se encontrava a casa para se preservar a privacidade.

			– Há algum problema?

			Uma expressão de desconforto invadiu os traços de Petros. Stavros ficou imediatamente tenso, pois não era habitual ver o seu chefe de segurança inquieto, o que queria dizer que se passava alguma coisa.

			– Temos um… imprevisto, kyrie.

			Stavros assentiu, insistindo para que lhe dissesse mais alguma coisa.

			– Está aqui uma jovem.

			Como o teria feito? Teria escalado o muro que rodeava a casa? Teria vindo a nado? Fosse como fosse, o resultado era grave, a julgar pela expressão de Petros.

			– E?

			– Exige vê-lo.

			Por um momento, Stavros sentiu que esbugalhava os olhos sem acreditar no que ouvia. Não podia acreditar que alguém exigisse vê-lo e menos ainda que a sua gente não tivesse sido capaz de expulsar da sua propriedade uma rapariga, por muito exigente que fosse. Não conseguiu evitar sentir curiosidade.

			– Quem é essa jovem?

			– Recusa-se a dizer o nome, kyrie.

			Stavros arqueou um sobrolho.

			– E, mesmo assim, a sua presença incomoda-te – pensou, em voz alta. – Não é da imprensa?

			– Diz que não, não usa nenhuma identificação. Também não se comporta como uma jornalista.

			Perante isso não protestou, pois sabia que os seus homens eram bons profissionais, que sabiam como fazer o seu trabalho.

			– Mas…? – era evidente que havia mais alguma coisa.

			– Diz que tem de o ver urgentemente, quer falar consigo em privado.

			Se arranjasse tempo para todos aqueles que desejavam vê-lo e falar com ele, Stavros nunca conseguiria estar sozinho, nem teria tempo para dirigir a empresa de joalharia mais exclusiva do mundo.

			Durante gerações, a Casa Denakis conquistara a reputação de levar a cabo criações artísticas magníficas adquiridas pela elite internacional. As peças da Denakis eram usadas pela monarquia de vários países, se pudessem permitir-se, e marcavam os níveis de qualidade para os que dirigiam outras empresas. Dirigir o negócio não só requeria dedicação, perspicácia e instinto, como também uma firmeza implacável.

			Controlou a sua impaciência enquanto Petros lhe aproximava um monitor portátil que lhe cabia na palma da mão. O ecrã mostrava uma jovem sentada com as costas muito direitas. Estava de costas para a câmara, mas Stavros pôde ver que era magra e que tinha o cabelo preto.

			Chamou-lhe a atenção a sua postura. Parecia estar alerta, mas não nervosa; não projectava a mínima apreensão, a sua atitude era digna, quase régia.

			Franziu o sobrolho perante tal segurança. Quem era aquela mulher que se sentia tão segura de si mesma, depois de penetrar na sua propriedade? Algo nela fê-lo hesitar por um momento. Conhecia-a? Já a tinha visto antes?

			Não importava. O que importava era que não fora convidada para a festa e, portanto, Stavros não ia recebê-la.

			– Acompanha-a até à porta – disse, devolvendo-lhe o monitor. – Diz-lhe que está a perder o tempo dela.

			Mas Petros não se mexeu. Pigarreou.

			– Há mais uma coisa, kyrie. Talvez lhe interesse falar com ela.

			– Porque haveria de me interessar?

			O desconforto de Petros era cada vez mais evidente.

			– Tem o seu anel. Com o selo da família.

			Stavros ficou petrificado. Olhou para o rosto duro do seu chefe de segurança. Petros estava com a família há tempo suficiente para reconhecer o anel da família se o visse.

			Embora tivesse desaparecido há quatro anos.

			– Tem-no? – perguntou Stavros, estendendo a sua mão, mas Petros abanou a cabeça.

			– Vi-o de perto. Tem-no pendurado ao pescoço com um fio e recusa-se a separar-se dele enquanto não falar consigo. Poderia ter-lho tirado, mas pareceu-me melhor esperar e ter a certeza…

			Ter a certeza de quem era aquela mulher.

			Stavros voltou a sentir a pontada de curiosidade com tal intensidade que começou a inquietá-lo.

			Na sua vida não havia surpresas desagradáveis. Tinha um verdadeiro exército para que se certificasse de que assim fosse. Tanto a sua vida pessoal como a profissional seguiam um plano cuidadosamente concebido. Todos os dias enfrentava desafios, oportunidades e objectivos para cumprir, mas com a sua determinação, a sua riqueza e a sua habilidade para os negócios, o sucesso estava sempre garantido.

			O seu anel!

			Respirou fundo, tentando não sentir aquele redemoinho de emoções.

			Devia recuperar aquele anel para poder passá-lo à geração seguinte, tal como ele o herdara e muitos outros antepassados seus antes dele. Os seus antepassados tinham-no usado durante a Guerra da Independência e também quando tinham viajado para Bizâncio em busca da protecção do imperador.

			Embora houvesse lembranças mais recentes. Lembranças que Stavros preferia esquecer.

			Lembranças da única vez em que Stavros fracassara na sua vida.

			– Vamos! – exclamou, afastando-se do ruído da festa do seu noivado. – Mostra-me essa mulher que afirma ter o meu anel.

			 

			 

			Tessa recusava-se a render-se ao cansaço que ameaçava apoderar-se dela, agora que finalmente chegara. Endireitou as costas, levantou o queixo e dispôs-se a esperar.

			Mais um pouco e depois tudo teria acabado. Depois, poderia descansar.

			Observou a parede branca que tinha diante de si, a mesa vazia e a cadeira. Para o que se utilizaria aquela sala? Parecia uma sala de interrogatórios.

			Sentiu um calafrio quando uma lembrança repentina apareceu na sua mente. A imagem de outra sala pequena e sem janelas. Não tão limpa, nem tão silenciosa. A tinta dessas paredes estava a saltar e por baixo conseguiam ver-se os tijolos. O chão estava cheio de areia e de sujidade.

			E o cheiro. Sentiu um aperto no estômago ao recordá-lo.

			O cheiro do medo e da dor enchia essa sala. 

			Devolveu a sua mente ao presente, com determinação. Agora, estava no outro lado do mundo, literalmente, e aquela sala já não existia, há muito tempo que fora transformada em escombros.

			O problema era que as lembranças não desapareciam tão facilmente como os edifícios.

			Tessa respirou fundo e, de maneira automática, levou a mão ao talismã que tinha pendurado ao pescoço num fio. Era reconfortante sentir o seu peso entre os seios. Acompanhara-a nos momentos difíceis, fizera-a albergar esperança em momentos de necessidade e desespero.

			Agora, estava ali para o devolver. Já não precisava dele.

			Fora uma surpresa enorme descobrir que o seu verdadeiro dono estava vivo. Ficara imóvel, a olhar para a revista durante vários minutos, a observar o rosto do homem em que não conseguira deixar de pensar durante os últimos quatro anos. A sala de espera do aeroporto transformara-se numa neblina à sua volta, porque a única coisa que conseguira ver com clareza tinham sido os seus traços inconfundíveis. Aquele ar arrogante que dava conta do seu poder.

			«O casal de sonho: Stavros Denakis e Angela Christophorou. Haverá alianças de casamento para os dois?», dizia a legenda da fotografia.

			A imagem mostrava um casal sofisticado a entrar num clube. Ela era muito bonita, elegante como uma modelo, com um vestido prateado que se colava às suas curvas e mostrava um decote generoso. E com jóias de diamantes tão impressionantes como ela mesma.

			No entanto, aquela bela mulher era atenuada pelo homem que a acompanhava: alto, forte e com um rosto que olhava para a máquina fotográfica com expressão intimidadora. Um homem poderoso com uma beleza que não poderia passar despercebida a nenhuma mulher.

			Tessa engoliu em seco para tentar desfazer o nó de emoção que se lhe formara na garganta. Ainda recordava o contacto reconfortante da sua mão, o roçar dos seus lábios, fugaz, mas ardente. O modo como os seus olhos tinham escurecido ao olharem para ela.

			Não compreendia como podia recordar até o detalhe mais simples depois de tanto tempo; recordava inclusive o calafrio que lhe provocara sentir o seu olhar sobre si.

			Mas, claro, era o homem que lhe salvara a vida.

			Cada minuto que tinham passado juntos ficara gravado na sua mente e, durante aqueles anos, revisitara-os com frequência e tirara forças da lembrança da força daquele homem, da simplicidade incrível com que aceitara que ela precisava dele.

			A sua lembrança fora um talismã ainda mais potente do que a jóia que lhe pertencia.

			O som de passos rápidos e decididos interrompeu os seus pensamentos e fê-la ficar tensa, preparando-se para o ver.

			A porta abriu-se e ele apareceu. Stavros Denakis.

			Tessa esbugalhou os olhos ao vê-lo. Era mais alto e forte do que recordava. Viu como a sua mão apertava a maçaneta e o seu peito se alargava ao respirar fundo.

			O seu rosto poderia ter sido esculpido em pedra, pôde ver nele uma expressão de surpresa ao vê-la. Os seus olhos cravaram-se nela, observaram-na da cintura para cima, pois era tudo o que conseguia ver dela sentada à mesa.

			Tessa sentiu como se o seu olhar pudesse tocar-lhe e levantou o queixo para olhar também para ele.

			Reconheceu-o imediatamente e não só pelo seu aspecto, mas também pela forma como todo o seu corpo reagia a ele, como o seu pulso acelerava e sentia um aperto no coração. 

			Tê-lo-ia reconhecido na escuridão e com os olhos vendados.

			Era o mesmo efeito que provocara nela da primeira vez. Porque a surpreendia que nada tivesse mudado?

			Deu um passo para ela e parou à frente da mesa.

			– Quem é você? – perguntou-lhe, com voz profunda, apenas um sussurro, mas com tal força que garantia uma resposta.

			– Tessa Marlowe – respondeu ela, apesar da secura que sentia na boca.

			Ele abanou a cabeça de um modo que dava a entender que rejeitava tal facto. Voltou a fazer-se silêncio. Então, ele apoiou os punhos na mesa e olhou atentamente para ela. Tessa sentiu vontade de se esconder dos seus olhos. Respirou fundo para tentar acalmar-se, mas a única coisa que conseguiu foi sentir o seu cheiro e todo o seu corpo reagiu imediatamente.

			– Não te lembras de mim? – perguntou ela, com voz tensa.

			Os seus olhos continuavam a observá-la, mas não parecia haver o mínimo sinal de reconhecimento neles.

			– Quem é você? – insistiu.

			– Já te disse. Sou Tessa Marlowe.

			– Não! – exclamou, dando um murro na mesa. – Tessa Marlowe morreu há quatro anos.

			Esperara que reagisse com surpresa, que ficasse atónito, mas não que se zangasse. A força da sua raiva deixou-a sem fôlego, mas esforçou-se para recuperar a compostura e falar.

			– Enganas-te – surpreendeu-a ouvir a sua própria voz tão tranquila. – Fui ferida e perdi os sentidos, mas foi só isso.

			Ele continuou a olhar para ela.

			– Prove-mo.

			Tessa levou a mão ao pescoço e tirou de debaixo da t-shirt o anel que guardara e cuidara durante aqueles anos. Demorou alguns segundos a abrir os dedos para que ele pudesse vê-lo.

			Ele olhou fixamente para ele, sem sequer pestanejar. Uma corrente de energia fluiu entre eles.

			Depois de um longo silêncio, Tessa ouviu como ele voltava a respirar fundo e soube que finalmente acreditava.

			 

			 

			Stavros olhou para o anel que tinha na palma da mão sem acreditar no que via.

			Tê-lo-ia reconhecido em qualquer parte. O aro de ouro, um pouco gasto, mas ainda muito sólido. A peça central gravada em tempos imemoriais com a imagem de um caçador a enfrentar um leão. Fora desenhado para servir de selo, a marca que identificasse um homem poderoso.

			Agora, era também o símbolo da Casa Denakis. Uma versão um pouco mais estilizada daquele caçador aparecia nas portas das lojas que a empresa tinha em Atenas, Paris, Londres, Nova Iorque, Zurique e Tóquio. 

			Esticou o braço para tocar na superfície do anel. Os seus dedos roçaram a palma da mão daquela mulher e sentiu-a a estremecer.

			Então, estava nervosa! O modo como olhava para ele com a cabeça erguida dava uma imagem de total segurança em si mesma.

			Voltou a olhar para o anel. Não havia dúvida de que era o original.

			Franziu o sobrolho. Precisava de uma explicação.

			Voltou a agarrar no anel e, daquela vez, ela afastou a mão. Fingiu estar a observá-lo, mas a verdade era que toda a sua atenção estava concentrada nela. No modo como os seus seios subiam e desciam, no som suave da sua respiração, no cheiro a sabonete que a sua pele emanava e que, por algum motivo, era mais evocador do que os perfumes caros a que ele estava habituado.

			Deixou cair o anel e levantou o olhar até aos seus olhos.

			Inclusive agora que estava preparado, voltou a surpreendê-lo encontrar-se com a sua imagem. Ao entrar na sala achara estar a ver um fantasma. Ficara paralisado.

			Tessa Marlowe tinha morrido há quatro anos numa explosão que ceifara uma dúzia de vidas. Tinha uma cópia da sua certidão de óbito! A lembrança do dia em que tinha morrido nunca o abandonara.

			E, no entanto, estava ali. Viva. A ideia provocou-lhe um calafrio.

			Por um instante, perguntou-se quem teriam identificado por engano como Tessa Marlowe, depois do rebentamento da bomba. Porque não tinha a mínima dúvida de que a mulher que tinha diante de si era Tessa Marlowe. As maçãs do rosto marcadas, o pescoço elegante e o seu rosto arredondado. E aqueles olhos!

			Tinha conhecido outras mulheres de olhos verdes, mas nenhuma que os tivesse daquela cor pura de esmeralda, uma cor que só vira nas pedras mais preciosas. Qualquer coleccionador teria pagado uma fortuna por uma pedra daquela cor. Era única.

			Sem dúvida, era Tessa Marlowe. Era inconfundível.

			Mas estava diferente. Algo nos seus olhos fazia pensar que vira mais do que teria gostado. Também mudara fisicamente. Há quatro anos atrás, era uma mulher magra; agora, parecia frágil. No entanto, os seus lábios continuavam carnudos.

			Recordava aquela boca, sonhara com ela durante meses depois de a conhecer. Era uma espécie de convite no meio do seu belo rosto.

			– O que estás a fazer aqui? – as palavras saíram da sua boca como um gemido.

			Viu como os seus olhos se esbugalhavam.

			Pensaria que a receberia de braços abertos, depois de tanto tempo? Que aceitaria o seu aparecimento sem perguntas, nem recriminações? Não podia ser tão ingénua. 

			– Vim devolver-te o anel – enquanto falava, abriu o fecho do fio e tirou o anel.

			Estendeu-lho com uma mão trémula.

			– E porque mo trazes agora? Que explicação podes dar-me?

			– É teu – afirmou, franzindo o sobrolho numa expressão de confusão. – Sei que não querias que eu o tivesse tanto tempo. Se tivesse podido devolver-to antes, tê-lo-ia feito.

			Num ataque de raiva, Stavros agarrou-lhe a mão e apertou-a entre os seus dedos.

			– Pretendes que acredite que demoraste este tempo todo para entrares em contacto comigo? Quatro anos? – acrescentou, com fúria.

			Sentia o tremor da sua mão, mas não se sentiu culpado. Aquela mulher não merecia compaixão. Enganara-o durante anos.

			Recusava-se a admitir e a sentir sequer a tentação que supunha sentir a sua mão. Controlou a reacção traiçoeira do seu corpo.

			Não sabia qual era o seu jogo, mas ia demonstrar-lhe que ninguém brincava com Stavros Denakis.

			– Não acredito – disse, não fazendo caso da expressão de dor que via nos seus olhos. Recordou a si mesmo que aquela mulher não era nenhuma inocente. Só pretendia tirar o maior proveito possível da situação, como muitas outras; só que ela encontrara um modo muito mais interessante de o fazer.

			– É verdade! – garantiu ela. – Chegaram-me notícias tuas e vim.

			Claro! Descobrira quem era e viera a correr. Era quase incrível que tivesse demorado tanto tempo a fazê-lo, embora compreendesse que, agora que conhecia a sua identidade e a magnitude da sua fortuna, se tivesse esforçado para o localizar.

			– Lamento, se vim numa má altura. Não era a minha intenção – tremeu-lhe o lábio inferior, mas só um instante. Em seguida, voltou a levantar o queixo e a olhar fixamente para ele. – Agora que já tens o que é teu, vou-me embora.

			E, sem dúvida, iria directa à agência noticiosa mais próxima para vender a sua história.

			Mas ele não o permitiria.

			– Receio que não – murmurou Stavros.

			– É evidente que não sou bem-vinda aqui.

			– Isso é verdade – admitiu ele. – Mas achas que sou estúpido ao ponto de deixar que partas calmamente?

			Ela abriu a boca para protestar, mas Stavros impediu-a bruscamente.

			– Já chega! Pára de fingir tanta inocência. Não vais sair daqui até me teres contado tudo e termos chegado a algum… acordo com respeito à nossa situação.

			– Um acordo? – repetiu ela, com aparente perplexidade.

			Os seus dotes dramáticos tinham melhorado muito com os anos, pensou Stavros, recordando a rapariga cujos pensamentos e sentimentos lhe tinham parecido tão transparentes. Agora, no entanto, era uma mentirosa consumada.

			– É claro! – apertou os dedos à volta da sua mão. – Achas que teria anunciado o meu noivado aos quatro ventos se soubesse que a minha esposa continuava viva?

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Tessa respirou fundo e olhou para Stavros. Sabia que aquele noivado estava dentro das possibilidades e, mesmo assim, a notícia provocara-lhe uma sensação estranha de vazio no estômago.

			Aquela reacção era absurda. Ele não era nada seu e a vida amorosa dele não lhe dizia respeito.

			E, no entanto, dissera que era sua esposa.

			A ideia era ridícula. Ambos sabiam que ela nunca fora sua esposa.

			Tessa tremeu ao ver o sorriso falso que lhe dedicava, um sorriso gélido com um brilho quase selvagem que fez com que desejasse estar em qualquer outro lugar que não aquele.

			Olhou para a cara dele e, por um momento, sentiu medo.

			Mas, em seguida, analisou-o com lógica. Talvez estivesse furioso com ela, mas Stavros Denakis era um homem civilizado. O modo como se comportara no passado assim o demonstrava.

			Perguntou-se se saberia a força com que lhe segurava a mão.

			– Estás a magoar-me – disse ela, em voz baixa, sem desviar o olhar dos seus olhos.

			Ele pestanejou e largou-a. O sangue voltou a circular pela sua mão.

			O anel caiu sobre a mesa. Ambos tinham a marca impressa na palma da mão. Tessa afastou a sua mão e esfregou-a para fazer desaparecer as pontadas que sentia.

			– Desculpa – respondeu ele, sem a mínima expressão.

			Mas Tessa já estava a dar voltas à cabeça, a tentar processar a informação que lhe dera.

			– Vais casar-te?

			– Tem graça, não tem? – embora na sua voz não houvesse o mínimo sentido de humor. – Encontro-me na situação estranha de ter esposa e noiva.

			Tessa fechou os olhos para tentar controlar um enjoo repentino. Do que raios estava a falar? Não fazia sentido.

			– Não… Não sei o que dizer.

			– Não? Surpreende-me – a sua voz era provocadora. – Pensei que tinhas preparado tudo. Já decidiste quantos dólares queres? Ou preferes euros?

			– Euros? Não sei do que estás a falar – abanou a cabeça e a sala começou a andar à roda.

			Não compreendia o significado daquelas palavras, mas era evidente que tinham um propósito claro. Parecia estar a acusá-la. Sentia-se demasiado confusa para o analisar.

			Deveria ter parado para descansar um pouco em Atenas, antes de ir procurá-lo. Deveria ter dormido e comido qualquer coisa. Viajara da América do Sul para os Estados Unidos e de lá para a Grécia. No caos de Atenas, fora de transportes públicos até ao porto de Piraeus, onde apanhara o ferry que a trouxera até àquela ilha do Golfo Sarónico… Fora uma viagem interminável que a deixara completamente exausta.

			A surpresa de descobrir que estava vivo e a incerteza tinham-na impedido que se desse conta de como estava cansada ou que conseguisse dormir um pouco durante as longas horas de voo. Agora, no entanto, o cansaço parecia estar a ser mais forte.

			Agarrou-se à mesa numa tentativa de controlar aquele enjoo estranho.

			Não estava em condições de enfrentar a sua raiva. Não reconhecia aquele homem que em nada se parecia com a lembrança que guardava dele. Tê-lo-ia idealizado?

			Talvez devesse ter obedecido à vozinha covarde que insistia para que esquecesse tudo o que acontecera e voltasse para casa, para a Austrália. Talvez devesse ter deixado o passado enterrado para sempre.

			– Já chega! – deu outro murro na mesa que a fez sobressaltar-se. – Não tenho tempo para jogos. É evidente porque vieste, portanto, é melhor deixarmo-nos de rodeios.

			O seu olhar era letal. Tentava intimidá-la e estava a fazê-lo muito bem.

			Tessa empurrou a cadeira para trás e levantou-se, apoiando-se na mesa. De outro modo, não o teria conseguido, pois tremiam-lhe os joelhos.

			– Onde achas que vais? Não te vais embora enquanto não tiver acabado contigo.

			E quando seria isso? A sua fúria parecia infinita.

			– Só pretendo colocar-me à tua altura – respondeu ela, com aparente calma. Sabia por amarga experiência que era sempre menos perigoso responder à hostilidade com tranquilidade.
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